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-48,2221

SÍNTESE
A mina de Cana Brava, localizada no

município de Minaçu detém 100% das

reservas nacionais de amianto crisotila,

cuja exploração é feita pela Sama S.A.

Minerações Associadas. Apesar de a

empresa ser responsável por uma das

maiores fontes de arrecadação para o

governo de Goiás, grande é o passivo

socioambiental para Minaçu.

APRESENTAÇÃO DE CASO

O amianto ou asbesto é uma fibra natural barata e resistente

ao calor e ao fogo (O ESTADO DE SÃO PAULO, 2010). Em

razão da sua natureza e diversidade de uso, o amianto

passou a ser conhecido como ouro branco. Um vasto campo

de utilização foi conferido ao mineral, destacando-se na

indústria (produtos têxteis, isolantes térmicos, pastilhas e

lonas de freio de veículos) e na construção civil (telhas

onduladas, placas de revestimento, tubos e caixas d’água)

(FERREIRA FILHO; LINARES, 2009).

Até o final da década de 1930, todo o amianto consumido no

país era importado. Com as descobertas das jazidas de São

Félix, no município de Poções – BA, no início dos anos 1940,

a empresa Sociedade Anônima Mineração de Amianto

(Sama) se estabeleceu na cidade explorando a mina que

operou até 1967, quando encerrou as atividades por

esgotamento das reservas. A Sama transferiu-se, então, para

Minaçu, em Goiás, onde passou a explorar a mina de Cana

Brava, garantindo a autossuficiência brasileira nesta fibra

entre 1967 e 1985 (FERREIRA FILHO; LINARES, 2009).

Desde 1997, a Sama - que passou a se chamar Sama

Minerações Associadas S.A e é controlada pelo Grupo Eternit

- é uma empresa brasileira de capital 100% nacional, além de

ser a única mineradora de amianto em atividade no país. É

responsável por uma das maiores fontes de arrecadação para

o governo de Goiás, movimentando R$ 2,5 bilhões por ano e

empregando 200 mil trabalhadores, direta ou indiretamente. A

empresa explora e beneficia cerca 300 mil toneladas de fibra

de crisotila (amianto branco) por ano e estima-se que,

mantido os atuais níveis de produção, a mina de Canabrava

seja capaz de abastecer o mercado por mais 37 anos

(FERREIRA FILHO; LINARES, 2009).

O corpo mineralizado do Polo de Minaçu possui uma

extensão de 6.000 m e larguras variando de 200 a 400 m. A

extração mineral é desenvolvida em cavas a céu aberto, com

a produção de 16.500 toneladas/d ia  de minér io .

Aproximadamente 60% da fibra são consumidas no Brasil e o

restante é exportado (MAGALHÃES; MARON, 2002).

O município de Minaçu está localizado no extremo norte de

Goiás, a 504 km da capital do estado (NASCIMENTO et al.,

2009). Com uma população estimada em 31.149 habitantes e

uma área territorial de 2.861 km² (IBGE, 2009), o município se

destaca pela atividade mineral da qual depende grande parte

da população, direta ou indiretamente. A cidade se constituiu



a partir da implantação do parque industrial da Sama na

região da Serra de Cana Brava para exploração do minério de

amianto. Esse fato levou alguns proprietários de terras a

doarem parte de suas glebas para implantação de um

povoado que, através da Lei Estadual nº 8.085, de 1976, se

desvinculou administrativamente de Uruaçu, elevando-se à

categoria de cidade e sede municipal (NASCIMENTO et al.,

2009). Até 1986, a empresa foi a única geradora de luz para o

município e financiou a construção da rede elétrica local. A

estrada que liga a cidade à BR-153, principal acesso a

Brasília e Goiânia, também foi feita pela Sama (CARDOSO;

CARAZZAI, 2009).

O mineral, cujo uso é proibido em 52 países, solta fragmentos

microscópicos no ar que, ao serem inalados, podem provocar

doenças conhecidas como asbestose (fibrose pulmonar),

câncer de pulmão (tumor maligno), mesotelioma (tumor

maligno de pleura e pericárdio) e males gastrointestinais

(ESTADÃO, 2010; VIALLI, 2010; BLATT; SALDANHA, 2007).

Os efeitos da inalação das fibras sobre a saúde podem ser

tardios, manifestando-se 30 a 40 anos após o contato com o

minério. A grande incidência de doenças relacionadas ao

amianto já é chamada de “epidemia invisível”, pois o elevado

n ú m e r o  d e  t r a b a l h a d o r e s  q u e  n ã o  r e c e b e r a m

acompanhamento médico e o longo período de latência das

doenças impedem um diagnóstico completo quanto à

extensão ou gravidade dessa epidemia (MAPA DA

INJUSTIÇA AMBIENTAL E SAÚDE NO BRASIL, 2009).

Nos encontros que manteve com trabalhadores da mina de

Cana Brava ao longo das últimas três décadas, a auditora

fiscal do Ministério do Trabalho e Emprego de São Paulo,

Fernanda Giannasi, diz que constatou o descaso com que

são tratadas vítimas e viúvas do amianto, e os danos

ambientais que o minério causa na região, antes considerada

o Eldorado goiano. Para ela, o processo de produção mineral

em Minaçu é a catástrofe sanitária do século 20 (GIANNASI,

2009).

Já o Instituto Brasileiro de Crisotila (IBC) alega que o amianto

não é um problema de saúde pública, mas sim ocupacional,

por considerar que a variedade permitida no Brasil é a menos

agressiva. No entanto, diversos estudos apontam a

nocividade de suas fibras e mostram que o mineral provoca

danos à saúde pública e ambiental da cidade, pondo em risco

não só os trabalhadores, como os consumidores, moradores

em áreas próximas de minas e fábricas e o meio ambiente

(BLATT; SALDANHA, 2007). Isso sem contar que impacta o

mais importante bioma da região, o Cerrado, com a erosão do

solo, e a poluição atmosférica, dos recursos hídricos e do solo

(O HOJE, 2010).

Apesar dos impactos socioambientais da exploração do

minério, a bancada de deputados goiana no Congresso

Nacional e uma parte dos moradores de Minaçu defendem a

manutenção da exploração, em função da grande

dependência econômica do município em relação ao

empreendimento (CARDOSO; CARAZZAI, 2009). Outros

moradores, porém, manifestam seu descontentamento quanto

aos danos ambientais decorrentes da mineração e reclamam

que e a paisagem desoladora gerada pelas cavas de

mineração criou danos ambientais irreversíveis. Por isso,

preocupam-se com os impactos futuros que tais danos

poderão causar, como o excesso de lixo e o depósito de

rejeitos, dentre outros fatores (PEREIRA; ALMEIDA, 2009).

Pesquisadores de universidades brasileiras e do mundo vêm

se revezando na publicação de trabalhos, ora defendendo o

uso controlado do amianto, ora recomendando seu

banimento. A posição do governo brasileiro é a do uso

controlado. A Lei n° 9.055, de 01/06/1995, proibiu a

exploração, comercialização e uso das fibras de amianto do

grupo dos anfibólios (actinolita, amosita, antoflita, crocidolita e

tremolita) em função dos riscos que estas variedades de

amianto causam à saúde dos trabalhadores, permitindo

apenas a realização de atividades industriais com o amianto

crisotila, que apresenta menor biopersistência, ou seja, é mais

rapidamente eliminado do pulmão por ser mais solúvel

(FERREIRA FILHO; LINARES, 2009).

No entanto, em sua tese de doutorado em Medicina, Satoshi

Kitamura explica que um fator de confusão em relação ao

risco à exposição ao asbesto é o chamado efeito “hit-and-run”

(fere e foge), o que significa que, mesmo que a crisotila se

dissolva e desapareça dos pulmões mais rápido que os

anfibólios, ela ainda poderá ter desencadeado o mecanismo

que pode levar ao mesotelioma (KITAMURA, 2001).

Um relatório de 683 páginas preparado pelo Grupo de

Trabalho do Amianto, da Comissão de Meio Ambiente e

Desenvolvimento Sustentável da Câmara dos Deputados

(CMADS), que levou dois anos para ser concluído, reúne

informações sobre a cadeia de produção do mineral no Brasil

e propõe o banimento de todas as formas do amianto em todo

o território nacional. O relatório sugere a desativação da mina

de Cana Brava e propõe a criação de uma política de

incentivo às indústrias que atuam com amianto para que

façam a transição para outra tecnologia (O ESTADO DE SÃO

PAULO, 2010).

A Sama, em contrapartida, afirma monitorar a saúde de cerca



de 11 mil funcionários e ex-trabalhadores anualmente. A

empresa reconhece cerca de 100 doentes. O número é

considerado subestimado pela Associação Brasileira dos

Expostos ao Amianto (Abrea) e por trabalhadores que

discordam dos laudos da Sama (DIÁRIO DO VALE, 2009). A

empresa também implantou o Programa de Gerenciamento

de Resíduos Sólidos, garantindo o envio de 100% dos

resíduos gerados pela extração do amianto crisotila para

destinação correta (SAMA, 2010).

Apesar do gerenciamento ambiental mais eficiente, muitos

defendem o banimento da exploração do mineral e

argumentam que a substituição da fibra é economicamente

viável. Por exemplo, um estudo do Núcleo de Economia

Industrial e da Tecnologia (Neit), da Unicamp, revela que as

indústrias instaladas já possuem tecnologia para substituir o

amianto, a custos competitivos. De acordo com o estudo, a

diferença de preços entre as telhas de fibrocimento, com e

sem amianto, não ultrapassa os 10%, e o impacto na perda

de empregos decorrente do encerramento das atividades de

mineração e da industrialização da fibra seria localizado e

contornável (AGÊNCIA ESTADO, 2011).

A concorrente da Sama no mercado brasileiro, a Brasilit -

controlada pelo grupo francês Saint-Gobain e que já foi sócia

da Eternit e vendeu sua parte na jazida Cana Brava após o

banimento do amianto na França em 1996 – investe em

produto substituto ao amianto e passou a utilizar nos seus

produtos de fibrocimento, o polipropileno, uma fibra sintética

alternativa. Contudo, as empresas brasileiras do setor de

telhas e caixas d'água argumentam que o produto é cerca de

40% mais caro do que o amianto e seria de qualidade inferior

(VALOR ONLINE, 2010).

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA

O município de Minaçu situa-se na latitude 13°33’49”S e

longitude 48°13’20”W, detendo todas as reservas nacionais

de amianto crisotila.
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